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PARA  ALÉM DA BIOLOGIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
SOBRE DIREITO, GÊNERO E HOMOSSEXUALIDADE
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Resumo: A questão motivadora da presente pesquisa é de que forma o direito, em 
seus diversos campos (civil, criminal e previdenciário) vem tratando as questões 
de gênero no que se refere a homossexualidade. Para tanto, tornou-se necessário 
mapear e discutir a produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, 
utilizando como indicadores os descritores “direito e gênero”, bem como “direito 
e homossexualidade” na base de dados do Portal de Periódicos e do Banco de 
Teses e Dissertações da Capes. 
Palavras-chave: gênero; direito; homossexualidade.

Abstract: The motivating question of the present research is how the law, in its various 
fields (civil, criminal and social security) has been dealing with the gender issues with 
regard to homosexuality? To do so, it became necessary to map and discuss academic 
production in different fields of knowledge, using as indicators the descriptors law and 
gender, as well as law and homosexuality in the database of the Journal Portal and the 
Bank of Thesis and Dissertations of Capes. 
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Introdução

Esse estudo serviu para nortear o desenvolvimento da tese de doutoramento 
na qual os dois autores estiveram envolvidos, indicando novos rumos para futuras 
investigações e identificando quais métodos de pesquisa foram utilizados em 
cada área do conhecimento em que o conteúdo foi objeto de pesquisa. 

Uma revisão sistemática requer uma pergunta clara, a definição de uma 
estratégia de busca, o estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão das 
pesquisas e, acima de tudo, uma análise criteriosa da qualidade das pesquisas 
1  Doutorando em Diversidade Cultural e Inclusão Social – FEEVALE. E-mail: camargojoao@hotmail.com. 
2  Doutorando em Diversidade Cultural e Inclusão Social – FEEVALE. E-mail: valpe@feevale.br. 
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selecionadas, o que foi realizada no presente estudo.

O processo de desenvolvimento desse tipo de estudo de revisão inclui 
a identificação de conceitos importantes acerca da questão de direito e 
gênero e a comparação entre as análises apresentadas. Já a conclusão pode 
identificar qual o foco mais explorado ou sugerir problemas e questões que 
necessitam de mais aprofundamentos com pesquisas acadêmicas. Sendo assim, 
é possível considerar essa revisão sistemática como recurso fundamental ante 
o crescimento acelerado da informação científica acerca do direito e gênero. 
 
Metodologia

Trata-se de um estudo de revisão sistemática que é uma forma de síntese das 
informações disponíveis em dado momento, sobre uma problemática específica, de 
forma objetiva, por meio do método científico. A revisão sistemática visa seguir um 
método rigoroso de busca e de seleção de pesquisas, avaliação da relevância, coleta, 
síntese e interpretação dos dados.

Dessa forma, adotou-se um conjunto de critérios que determinam a 
cientificidade de uma revisão sistemática, como a pergunta de revisão, critérios de 
inclusão e exclusão, estratégias para a busca, análise e síntese dos dados.

 Para esse estudo foi utilizada a seguinte pergunta: de que forma o direito, em 
seus diversos campos de atuação (civil, criminal e previdenciário) vem tratando 
as questões de gênero no que se refere a homossexualidade? A busca dos estudos 
foi realizada de forma ampla por meio do Portal de Periódicos3e do Banco de Teses 
e Dissertações4da Capes, a partir dos descritores “direito e gênero” e “direito e 
homossexualidade”, se consubstanciando nas estratégias de busca. 

Os critérios de inclusão foram: dissertações de mestrado, teses de doutoramento 
e artigos científicos, disponibilizados online, no idioma português, com definição do 
método e apresentação consistente dos resultados encontrados. Já os critérios de 
3  O Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), é uma 
biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica 
internacional. Ele conta com um acervo de mais de 38 mil títulos com texto completo, 134 bases referenciais, 11 bases 
dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e 
conteúdo audiovisual. 
4  Consubstancia-se numa parte do Portal de Periódicos da Capes, é uma ferramenta de busca e consulta, com 
resumos relativos a teses e dissertações defendidas desde 1987. As informações são fornecidas diretamente à Capes pelos 
programas de pós-graduação, que se responsabilizam pela veracidade dos dados.
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exclusão foram: fatores que não atendessem aos critérios de inclusão, estudos de 
revisão, relatos de caso e comunicações.

Para a coleta de dados foram sendo selecionadas todas as pesquisas e extraídas 
informações detalhadas de cada uma delas como dados de autoria, referências, 
tipo de pesquisa, rigor metodológico e evidência dos resultados.

O produto final da análise é apresentado de forma narrativa.

Resultados e discussões

1- Categorização das pesquisas encontradas
1.1 - Quanto aos descritores “direito e gênero”

Para esses descritores no Portal de Periódicos da Capes foram encontrados 
5.141 trabalhos acadêmicos.

A busca foi realizada no Portal de Periódicos e Banco de Teses e Dissertações 
da Capes. Para os descritores “direito e gênero” no banco de teses e dissertações 
foram encontrados 984.317 resultados, sendo desses 694.325 trabalhos de 
dissertações de mestrado acadêmico, 227.600 teses de doutoramento e o 
restante são dissertações de mestrado profissional e profissionalizante.

 
Figura 1 – Número de trabalhos por tipo de produção

Fonte: Elaboração Própria (2017).
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Em 2016 foram realizados 80.499 trabalhos, em 2015, um total de 76.181, 
em 2014 foram 71.007, em 2013 um montante de 68.029 trabalhos e em 2012, 
60.964. Quanto à área do conhecimento, 114.197 são pesquisas na área das 
ciências humanas, 105.784 na área das ciências da saúde e 90.830 pesquisa na 
área das ciências sociais aplicadas e o restante de outras áreas.

Figura 2 – Número de produções por área de conhecimento

Desse montante, somente 24.860 dentre teses e dissertações estão na área 
do direito. Na Universidade de São Paulo (USP) concentra-se a maioria das 
pesquisas: um total de 96.405. Em segundo lugar vem a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, com 51.801 pesquisas, em terceiro lugar a Universidade Estadual 
de Campinas com 43.220 estudos e em quarto lugar a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul com 38.496, seguida de outras instituições.

A maioria dos trabalhos encontrados com os descritores escolhidos versaram 
acerca do tratamento dado à mulher no âmbito jurídico, como feminismo, 
aborto, feminicídio doméstico e familiar, maternidade na prisão, exploração sexual, 
casamento, articulação gênero e raça, tráfico de pessoas, adoção, políticas públicas, 
reconhecimento, discriminação no âmbito do trabalho, representação política e 
subordinação. Também versaram acerca da homossexualidade, da transexualidade e 
da cirurgia de transgenitalização, da relação dos gêneros não normativos e o direito, 
da adequação do nome e do sexo no registro civil, racismo, entre outras.

Fonte: Elaboração Própria (2017).
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1.2 - Quanto aos descritores “direito e homossexualidade” 

Para os descritores “direito e homossexualidade” no banco de teses e 
dissertações foram encontrados 984.300 resultados, sendo desses 694.310 
dissertações de mestrado e 227.598 teses de doutoramento. 

Figura 3 – Número de trabalhos por tipo de produção

Em 2012 foram realizados 60.964 trabalhos, em 2013, um total de 68.028, 
em 2014 foram 71.004, em 2015 um montante de 76.178 trabalhos e em 2016, 
80.498. A partir desses dados é possível visualizar nitidamente um aumento das 
pesquisas na área entre os anos de 2012 e 2016. Quanto à área do conhecimento e 
as instituições em que ocorreram da mesma forma que com os outros descritores, 
as ciências humanas lideram as pesquisas, com ênfase na área da educação, tendo 
a USP como principal instituição.

A maioria dos trabalhos encontrados versou sobre a discriminação por 
orientação sexual no ambiente de trabalho; uniões homossexuais; dignidade 
sexual como fruto da dignidade da pessoa humana; prostituição e estupro; homens 
negros homossexuais; reconhecimento da união homoafetiva no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e à autorização do casamento lésbico no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ); discriminação por orientação sexual no ambiente de trabalho; 

Fonte: Elaboração Própria (2017).
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crime militar de “pederastia” e a discriminação contra os homossexuais; adoção 
de crianças por casal homoafetivo; práticas e vivências homossexuais masculinas 
frente a Aids; homofobia; violência e consumo de drogas; idosos homossexuais, 
entre outras.

Foi possível observar uma série de trabalhos feitos anteriormente a Plataforma 
Sucupira (2002), de forma que não estão disponíveis online. Até o ano de 2001 foram 
realizados 627.628 e entre os anos de 2002 a 2016 apenas 356.672 pesquisas.

Figura 4 – Publicações por ano

Para esses descritores no Portal de Periódicos da Capes foram encontrados 
apenas 114 resultados. Dentre as temáticas abordadas nas pesquisas destacam-se 
os discursos religiosos sobre homossexualidade, o direito à adoção, a homofobia, 
as uniões homossexuais, o assédio moral no trabalho, doenças sexualmente 
transmissíveis, entre outros. Ao comparar os resultados da pesquisa realizada no 
Portal de Periódicos é possível observar um número ínfimo de pesquisas encontradas 
por meio dos descritores “Direito e Homossexualidade”, se comparado com os 
descritores “Direito e Gênero”, como se observa na figura que segue.

Fonte: Elaboração Própria (2017).
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Figura 5 – Pesquisas realizadas no Portal de Periódicos da CAPES

Após a seleção dos trabalhos, tornou-se necessário realizar a análise e 
descrição das pesquisas selecionadas.

Descrição e análise das pesquisas selecionadas

Para a seleção das pesquisas foi necessária uma análise criteriosa da qualidade 
da literatura selecionada. Os critérios utilizados nesse estudo para a seleção se 
consubstanciaram, inicialmente, em analisar se os trabalhos eram dissertações 
de mestrado, teses de doutoramento ou artigos científicos. Posteriormente, 
foram analisados somente os trabalhos que estivessem disponibilizados de forma 
eletrônica (online), que fossem escritos no idioma português, que tivessem 
definição do método e apresentação consistente dos resultados encontrados.

Foram selecionados 65 trabalhos de teses e dissertações e 19 periódicos que 
se encaixavam nos critérios de inclusão. Durante a seleção dos estudos, foram 
avaliados os títulos e os resumos, obedecendo rigorosamente aos critérios de 
inclusão e exclusão definidos. Quando o título e o resumo não eram esclarecedores, 
foi necessário buscar o artigo na íntegra, para não correr o risco de deixar estudos 
importantes fora da revisão sistemática.

Após a análise mais criteriosa dos trabalhos, com leitura na íntegra, sendo 6 
teses e 32 dissertaçõese 5 periódicos foram utilizados nesse estudo para compor o 

Fonte: Elaboração Própria (2017).
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quadro que destaca as características principais de cada estudo. As ciências sociais 
e as ciências humanas são as áreas que mais estão presentes, seguidas das ciências 
da saúde. Os trabalhos versam em sua maioria acerca da heteronormatividade, 
homofobia, igualdade, uniões homoafetivas e reconhecimento.

Em sua grande maioria as pesquisas tiveram como método de pesquisa 
entrevistas e estudos de caso, bem como pesquisa bibliográfica e documental. 
No Portal de Periódicos da Capes foram encontradas muitas pesquisas 
em língua inglesa. No quadro que segue estão descritas as pesquisas que 
compõem os principais estudos.
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15 A afirmação das 
identidades
Homossexuais

Ciências Sociais – 
direito

Dissertação 2017 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Universidade 
Regional
Integrada do 
Alto Uruguai 
e das Missões 
– URI 

16 Discurso sobre a 
homossexualidade e 
homofobia

Ciências Humanas - 
Linguagem

Dissertação 2015 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Universidade 
Católica de 
Pernambuco

17 Desigualdade de 
gênero nodiscurso de 
adjudicação

Ciências Sociais– 
direito

Dissertação 2016 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Escola de Direito 
de
São Paulo 
da Fundação 
Getúlio Vargas

18 Arranjos familiares 
homoafetivos e 
heteronormatividade

Ciências Humanas 
–Psicologia Dissertação

2016 Qualitativa – 
estudo de caso.

Universidade de 
São Paulo

19 União homoafetiva e 
Constituição Federal

Ciências Sociais – 
direito

Dissertação 2016 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do 
Norte

20 Homossexualidade, 
violência e direitos 
fundamentais

Ciências da Saúde – 
medicina

Tese 2015 Quantitativo – 
estudo de caso

Faculdade de 
Medicina do 
ABC de São 
Paulo - FMABC

21 Homossexualidade e 
homofobia

Ciências Sociais – 
Ciência Política

Dissertação 2015 Qualitativa –
entrevistas

Centro 
Universitário 
Euro-Americano 
- Unieuro

22 Homossexualidade e 
reconhecimento de 
direitos

Ciências humanas 
e letras

Tese 2015 Qualitativa – 
entrevistas

Universidade 
Federal do 
Amazonas

23 Direitos humanos de 
homossexuais idosos

Ciências da Saúde 
- Educação Física e 
Fisioterapia

Dissertação 2014 Qualitativa –
entrevistas

Universidade de 
Passo Fundo

24 Direitos Fundamentais e 
homoafetividade

Ciências Sociais – 
direito

Dissertação 2014 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Faculdades 
Integradas 
do Brasil – 
UNIBRASIL

25 Homossexualidade, 
discriminação e 
agressão.

Ciências da Saúde Dissertação 2014 Qualitativa –
entrevistas

Universidade de 
São Paulo

26 Heteronormatividade e 
homossexualidade

Ciências Humanas - 
Comunicação

Dissertação 2013 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

PUC São Paulo

27 Homossexualidade e 
Políticas Públicas

Ciências Sociais – 
Sociologia

Tese 2013 Qualitativa –
entrevistas

Universidade 
Federal de 
Sergipe

28 Homossexualidade 
e discriminação no 
trabalho

Ciências Humanas - 
Comunicação

Dissertação 2016 Qualitativa –
entrevistas

Universidade 
Estadual 
Paulista “Júlio 
De Mesquita 
Filho”
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29 Homossexualidade e 
diferença em praias gays 
do RJ

Ciências Sociais Dissertação 2015 Qualitativa – 
entrevistas

Universidade 
Federal Rural do 
Rio de Janeiro

30 Casamentos 
homossexuais e 
heteronormatividade

Ciências Humanas 
– Psicologia

Dissertação 2014 Qualitativa –
entrevistas

Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro

31 Homossexualidade e 
diferença em bares de 
periferia

Ciências Humanas- 
Antropologia

Tese 2016 Qualitativa – 
etnografia

Universidade de 
São Paulo

32 Direitos homossexuais 
e o discurso na Camara 
dos Deputados

Ciências Humanas 
- Letras

Dissertação 2017 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Universidade do 
Estado do Rio 
de Janeiro

33 Homossexualidade. 
Identidade. Estigma

Ciências Humanas 
– Psicologia

Dissertação 2014 Qualitativa –
Entrevistas

Universidade 
Federal de 
Pernambuco – 
UFPE

34 Homossexualidade, 
doença e crime.

Ciências Humanas 
- História

Dissertação 2016 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Pontífica 
Universidade 
Católica de São 
Paulo

35 A homossexualidade e a 
relação com o judiciário 
brasileiro

Ciências Sociais – 
direito

Dissertação 2013 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Universidade de 
São Paulo

36 O Direito Como 
Instrumento Protetor na 
Seara das Sexualidades

Ciências Sociais – 
direito

Tese 2015 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Universidade 
Federal Da 
Bahia

37 Homossexualidade, 
njugalidade
Homoafetiva, Legalidade

Ciências Sociais 
–Antropologia

Tese 2014 Qualitativa - 
etnografia

Universidade 
Federal de 
Pernambuco

38 Homofobia, Casamento 
Civil e Adoção por 
Famílias Homoafetivas

Ciências Humanas 
– Psicologia

Periódico 2013 Qualitativa – 
Entrevistas

Psicologia: 
Teoria e 
Pesquisa

39 Direitos e 
reconhecimento dos 
homossexuais

Ciências Sociais – 
direito

Periódico 2009 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Espaço Jurídico 
– Universidade 
Federal de 
Goiás

40 O assédio moral, a 
violência simbólica e o
movimento homossexual

Ciências Humanas 
– Administração

Periódico 2013 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Cadernos EBAPE 
- FGV

41 Direito, 
homossexualidade e 
democracia 

Ciências Humanas 
- antropologia

Periódico 2006 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Horizontes 
Antropológicos - 
UFRGS

42 Homossexualidade, 
direito à saúde e políticas 
públicas

Ciências da Saúde Periódico 2013 Qualitativa 
- Pesquisa 
documental e 
bibliográfica

Saúde em 
Debate – Centro 
Brasileiro dos 
Estudos em 
Saúde
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Dentre os trabalhos mais relevantes para esse estudo é possível destacar a 
tese intitulada “O direito como instrumento protetor dos vulnerados na seara das 
sexualidades”, de autoria de Urbano Félix Pugliese do Bomfim, pela Universidade 
Federal da Bahia, no ano de 2015. 

Segundo esse estudo, no que tange às sexualidades humana, na seara 
jurídica, os marcos binários de ser homem e mulher ainda não foram derrubados, 
muito embora as identidades em redor das sexualidades mostrem-se fluidas 
independentemente dos sistemas jurídico-culturais. O autor chega à conclusão 
que as normas jurídicas brasileiras devem adaptar-se à constatação da existência 
de mais de dois sexos/gêneros na espécie humana permitindo e organizando a não 
escolha de um dos sexos ou mesmo a possibilidade de violação das velhas tradições a 
respeito do assunto para que haja perfeito ajuste entre a indicação do sexo humano 
e a vivência interna de cada ser humano em relação à própria sexualidade.

Esse estudo tem muita razão de ser à medida em que se compreende que 
o direito é uma ordenação normativa, que se distingue das demais, tal como 
as normas sociais, pelo fato de que conta com instituições e procedimentos 
específicos para sua criação e aplicação (HELLER, 1979). 

Segundo Dworkin (1986), a teoria do direito reconhece o direito como 
uma prática social específica que envolve um número grande de indivíduos e 
instituições responsáveis por sua interpretação e aplicação, bem como um número 
de construções sócio-culturais que definem seu campo (BOURDIEU, 1987). O 
direito tradicionalmente foi uma disciplina voltada para si (GOMES, 2005) e 
extremamente preocupada com a solução prática de seus casos. Os juristas se 
acostumaram a aceitar implicitamente rígidos pressupostos sobre justiça 
e “natureza humana”, o que marca grande parte da produção teórica em 
direito.Dessa forma, há a manutenção do discurso jurídico do sexo/gênero 
como algo perene e biologizado.

O Direito deve proteger aos mais vulneráveis, porém permanece de 
muitas formas, inerte ao sofrimento alheio das pessoas vulneradas na seara das 
sexualidades, porque a igualdade formal não é a única busca a ser realizada pelo 
construtor do Direito, de acordo com Bonfim (2015).
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Outra importante pesquisa é a intitulada “Direitos e reconhecimento dos 
homossexuais no município de Fortaleza durante a gestão Fortaleza Bela 2005-
2008” de autoria de Rodrigo Vieira Costa, publicado na Revista Científica 
Espaço Jurídico, da Universidade Federal de Goiás, no ano de 2009. Segundo 
o autor, a vulnerabilidade do grupo dos homossexuais pode ser mensurada por 
pesquisa da Fundação Perseu Abramo, publicada na Revista Teoria e Debate 
(2008), que demonstra que 90% da população brasileira têm preconceito contra 
gays, lésbicas, bissexuais, transexuais e travestis.

A partir das pesquisas classificadas, é possível compreender que todas são 
importantes ou tem algum impacto na conclusão dessa revisão sistemática.

Conclusão
Por meio da realização desse trabalho de revisão sistemática é possível 

perceber que houve:

- Um aumento crescente do número de trabalhos ao longo do tempo, tendo o 
ano de 2016 com maior número de trabalhos realizados, ano em que as pesquisas 
assumiram maior relevância.
- Uma produção maior de dissertações do que teses e artigos científicos.
- A área das ciências humanas é a área de conhecimento em que mais houve 
produção acadêmica acerca da temática.
- No Portal de Periódicos foi encontrado um número significativo de trabalhos 
com os descritores “direito e gênero” e um número pouco expressivo de trabalhos 
com os descritores “direito e homossexualidade”.

-A maioria dos trabalhos encontrados com os descritores “direito e gênero” no 
Banco de dados de Teses e dissertações versaram acerca do tratamento dado à 
mulher no âmbito jurídico.

Essa revisão sistemática objetivou integrar as informações de um conjunto 
de estudos realizados separadamente sobre direito e homossexualidade, bem 
como identificar aspectos que necessitam de evidência, auxiliando na orientação 
para investigações futuras acerca da temática. Foi possível observar que não 
somente a área de conhecimento das Ciências Sociais, do direito, que está 

p.187-199



GÊNERO|Niterói|v.18|n.1| 199|2. sem.2017

preocupada com as questões relativas a gênero, homossexualidade e direito. 

É possível concluir que o campo do direito ainda engatinha em relação a 
promoção da igualdade de gênero, isso porque, como foi percebido na grande 
maioria dos trabalhos o discurso jurídico patologizado de autoridade utiliza a 
biologia como fundamento de decisões calcadas em tradições antigas. A biologia 
não circunscreve todo o arcabouço de entendimento a respeito das sexualidades.
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